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FESTAS DA REPUBLICA 
Passou enfim, entre cânticos e 

louvores, entre bênçãos e praze- 
res, o segundo aniversario da 
Republica portugueza. 

De toda a parte nos chegam 
noticias descrevendo a imponên¬ 
cia dos iestejos e o entusiasmo 
do povo. Em toda a parte a alma 
republicana demonstrou eloquen¬ 
temente a sua força perante a 
convicção dos ideaes que profes¬ 
sa, abençoando a aurora que sim- 
bolisa a conquista das liberda¬ 
des e recordando a imensa ale¬ 
gria e o indescritivel entusiasmo 
com que dois anos antes recebe¬ 
ra a boa nova da implantação do 
regimen por que tanto andava e 
a que se entregou tão devotada¬ 
mente. 

O Povo portuguez, tendo nou¬ 
tros tempos adquirido o habito 
de desperdiçar a sua energia e 
os seus entusiasmos em festas re¬ 
ligiosas e adorações de velhas e 
exquisitas imagens de santos e 
mártires, inventados adrede, com 
fins ocultos ou especulativos, vae 
já, por influencia da nova ordem 
de coisas, pondo de lado essas 
velharias tradicionaes, cimenta¬ 
das unicamente no decorrer dos 
séculos, atravez da ignoiancia 
das multidões, sem outros moti¬ 
vos que as possam justificar pe¬ 
rante a razão e a conciencia, e 
agora, porque já se derrama luz 
no seu espirito e se propõem 
verdades á sua inteligência, ahi 
o temos abertamente compene¬ 
trado dos seus direitos de cida¬ 
dãos livres, para reagir contra os 
nefastos preconceitos da igreja, 
c compenetrado também dos 
seus deveres, para se dedicar fre¬ 
neticamente ás festas civicas. in¬ 
tensificando nelas os seus senti¬ 
mentos afetivos—o amor da pa- 
tria e o amor da família—e os 
seus desejos e tendências de tra¬ 
balho, ordem e progresso. 

Por virtude da velha praxe de 
permutas,—chega-nos ás mãos 
um grande numero de jornaes 
de todo o paiz, que, desdobrados 
sobre a nossa mesa de trabalho, 
apresentam aos nossos olhos a 
concordância admiravel das mes¬ 
mas informações grandiosas, 
emocionantes, sobre as festas 
que se realisaram desde os gran¬ 
des centros aos mais desconheci¬ 
dos e humildes logarejos. 

Em toda a parte, no dia 5 de 
outubro, era sacudida da aragem 
a bandeira encarnada e verde, 
tremulando sob a influencia su¬ 
gestiva dos olhares que a aben¬ 
çoavam e dos corações que lhe 
rendiam a mais ridente e expres¬ 
siva homenagem. 

.Em toda a parte, quer nas gran¬ 
des e opulentas avenidas das ca¬ 
pitães, quer nas ruas tortuosas e | 
despresiveis das aldeias, quer j 
mesmo nas isoladas palhoças dos i 
montes, pelo meio das selvas, j 
aflorava aos lábios do grande j 
povo portuguez o sorriso mais 

sinoero e intimo, e fervia na 
sua alma a satisfação mais desa¬ 
nuviada e franca. 

E assim passou na historia dos 
gratos acontecimentos o segun¬ 
do aniversario da revolução 
emancipadora ! 

No conceito de todos os que 
pensarem livres de paixões, a 
nação portugueza deu a si pró¬ 
pria e ao mundo inteiro a mais 
intensa prova do seu muito amor 
á causa que a resgatou da imo¬ 
ralidade e do crime e lhe deu o 
impulso da mais entusiástica li¬ 
bertação. 

E depois de tudo isto, da elo¬ 
quente afeição que o povo nutre 
pela Republica, ainda os bando¬ 
leiros da monarquia, tendo a seu 
lado a imprensa reacionaria cá de 
dentro e lá de fóra, ousarão ali¬ 
mentar a esperança de reaver 
um trono conspurcado de lama, 
e terão o arrojo de vomitar ca¬ 
lunias sobre a pureza dos gran¬ 
des sentimentos do nosso povo! ? 

ECOS e co^iomçòss 
Republica de unis 
Pór ocasião dos u timos festejos que 

se fizeram em homenagem ao 2.0 ani¬ 
versario da Republica, havia na rua 
das Lojas uma vitrina que, pelos seus 
adornos e viveza de »ôres, atraia as 
atenções de quem pasmava. 

A coisa não estava realmente feia, e 
pode mesmo dizer-se que tinha um 
certo gosto. 

Mas, francamente, ninguém deixou 
de notar que n’aquela vitrina tudo que 
lá estava era Republi.a de mais. 

E assim se vae disfarçando, e assim 
se vae vivendo! 

O'ff*aiiliuo e o «Algarve» 

O Diário do Governo publicou ha 
dias um decreto, dissolvendo a comis¬ 
são municipal administrativa de San¬ 
tarém. 

Sempre j ilgamos que só o governo, 
por meio de d eretos, posia dissolver 
as câmaras municipaes. E’ o que diz a 
lei e assim o compreendeu o governo 
a respeito da Gamara de Santarém. 

No entanto, o governador civil do 
nosso distrito, sem receio de cometer 
excesso de poder, sempre foi dissol- 
a Camara de LagôaH! 

E tem cá cm Faro um jornal que o 
defende e ^ue lhe dá toda a razão nos 
seus desmandos! 

Atribulações do governador 

Era uma vez um celebre governador. 
Ora, e'te governador esteve outro dia 
na Praia da Rocha, onde assistiu a um 
imponente sarau. 

Não dançou, mas em compensação 
desenferrujou a lingua toda.a santíssi¬ 
ma noite. 

Pouco depois da uma hora da ma¬ 
drugada, corria o segundo serviço, que 
pela sua abundancia e variedade, veiu 
apagar as iras do supradito governa¬ 
dor. 

Este, depois de comer desenfreada¬ 
mente, resolveu sair para entrevistar a 
sua dulcinea e, porque pensava n’ela, 
entenueu que Jevia levar-lhe a prova 
de q iê não a esquecera. 

Estava então junto d’um taboleiro e 
enchia de pasieis as algibeiras da ca- 
saca e do sobretudo, sem reparar que 
um dos creados o observava silsncio- 
samente. 

De súbito, solta um grito, sentindo a 
perna esquerda escaldada. 

Volta-se furioso e vê 0 creado a en¬ 
tornar lhe o bule na algibeira das cal¬ 
ças. 

—Que é isto?! —bradou ele. 
—Ah! perdão!—torna o creado, mui¬ 

to respeitosameme. Como V. Ex.* leva 
os pasteis, pensei que também queria 
levar o chá. 

Soutos l*oiisa«Ia 
Quando no Ce tro Evolucionista do 

Porto se realisava uma sessão solene, 
comemorando o 2.0 aniversario da Re¬ 
publica, foi acometido d’uma sincope o 
senador Sant-is Pousada, que morria 
pouco depois. 

Este senador estava usando da pa¬ 
lavra. 

Mal o conhecíamos, no entanto cau- 
sa-nos pena ver que assim desaparece 
um homem de valor. Santos Pousada 
era um grande republicano. Esteve ha 
poucos dias n’esta cidade, fazendo uma 
sindicância á Escola Distrital, e escre¬ 
veu no Hera Ido umas ligeiras impres¬ 
sões a respeito do Algarve. Por estas 
razões o conhecíamos. 

Sentindo a sua falta, aqui exprimi¬ 
mos o nosso grande pezar por tão in¬ 
fausto acontecimento. • 

O povo que lhe agradeça 
O Sul, jornal evolucionista de que é 

diretor o nosso colega sr. dr. Álvaro 
Ju.lice, termina assim um dos seus 
ecos: 

«A arrelia dos cli-fes democráticos é 
derivada simplesmetue da inveja de ver 
escaparem-se pela tnaiha, para os outros 
parto los-, os mouarqmcns honrados, fican¬ 
do lá simplesineme "S viciados e defeituo¬ 
sos, que são os que se conformam com 0 
meio.» 

Os viciados e defeituosos'.— diz o sr. 
dr. Álvaro Judice, sem se lembrar de 
iue do nosso lado ha muitíssima gente 
que é tão honrada ou mais honrada do 
que ele! 

—E menos jesuítica!—acrescenta al¬ 
guém da esquerda. 

Sim. E menos jesuítica! 

Um coufronto 
Em S. Pedro do Sul, o juiz de direi¬ 

to pediu a sua transferencia, em vi tu- 
de de num jornal da terra lhe fazerem 
referencias pouco lisonjeiras. 

Ao que se vê, este magistrado não é 
da força de certo governador civil a 
quem vários jornaes teem dito as ulti¬ 
mas, sem que até hoje nos conste que 
o mesmo governador civil tenha córado 
de vernonoa. O juiz de S. Pedro do 
cjuI saiu da comarca por Ine fazerem 
umas simples alusões de desagrado, e 
o govern .dor civil do nosso distrito não 
é capaz de sair, apesar de todo o Al¬ 
garve lhe dizer energicamente que saia. 

Ha caras para todos os paladares, 
isso é que ele ha! 

•Vesuitices 
O Sul, sem se lembrar do que tem 

feito, diz: 
«0 Heraldo, num dos seus artigos, co¬ 

mo sempre insultando tudo e todos, ain¬ 
da personalidades d’uma conduta irre¬ 
preensível,^sete.» 

Noutro logar, o mesmo Sul, referin¬ 
do-se também ao Heraldo, diz que 
abasta de cultura de odios e insultos». 

E apesar de tudo, n’outro logar o 
mesmíssimo Sul comete a delicadeza 
de chamar viciados e defeituosos aos 
democráticos! 

Que pena que a gente tem 
A Nação, com os seus feitios de sa¬ 

cristia, emprega num artigo editorial 
estas edificantes palavras: 

«A Republica não é nem nunca seria 0 
regimeu aceite pelos nossos corações.» 

Pois é pena, porque era o unico meio 
de se salvar a Patria. Se tivéssemos do 
nosso lado a Nação, os jesuítas, os pa¬ 
dres, e coisas quejandas, tudo isto se¬ 
ria um mar de rosas, não é verdade? 

Sempre se veem parlemices! E a 
mesma Nação, diz ainda: 

«Temos uma constituição que é letra 

morta. Temos um regimeu que blasona 
de liberal, mas onde falece a liberdade.» 

A Constituição da Republica é letra 
morta ! E a Nação diz isto com sauda¬ 
des da Carta Constitucional, a que a 
mesma Nação, em tempos, dava o no- ! 
me de letra viva. 

Quanto ás liberdades do regimen, to¬ 
dos sabem que, por maiores que elas 
sejam, nunca podem chegar á? liberda¬ 
des que se gosavam sobre as piras dos 
autos de íé, mas enfim, Nação velhinha, 
vae-se vivendo, e pouco importa que 
vós e os da vossa grei façaes caranto- 
nhas ao regimen. 

O que é a democracia? 
O Socialista, diário da capital, insur- 

ge-se contra nós, a respeito d’um eco 
em que muito ligeiramente chamamos 
ex-democratico e novel-socialista ao sr. 
João Henrique. 

Pois não uevia insurgir-se. Não era 
caso para estranhar que lhe chamásse¬ 
mos ex-democratico e novel socialista, 
porque, tcnJo-se filiado no Partido Re¬ 
publicano Democrático de Faro, em cu¬ 
jo seio faz a parte da comissão executi¬ 
va do respetivo Centro, abindonou al¬ 
guns mezes depois esse partido e esse 
Centro, para se lançar de braços aber¬ 
tos no Partido Socialista. Nestes termos 
foi ou não toi republicano democráti¬ 
co? E’ ou não é ex-democratico? E é ou 
não é jovem socialista ou novel-socia¬ 
lista ? 

Mas sem desprestigio, porque avançar, 
progredir é uma honra.. Taes fatos não 
deslustram ninguém. 

O Socialista deseja que lhe digamos 
o que vem a ser a democracia. Para 
que? Acaso vem a propostto a explica¬ 
ção? Mas o colega esta com empenho 
de verificar se sabemos e portanto fa¬ 
çamos de mestre escola. 

Democracia é uma palavra que deri¬ 
va do grego demo, povo, e kralos, go¬ 
verno, e traduz a forma de poder em 
que os direitos magestaticos residem 
no povo. 

Ora, sendo assim, não podemos real¬ 
mente contrariar a grande verdade de 
que os socialistas são elementos demo¬ 
cráticos, mas é preciso também acen¬ 
tuar que u na coisa é o socialismo e ou¬ 
tra coisa é a republica democrática: uma 
coisa é ser socialista e outra coisa é 
ser republicano democrático. 

Então, quando nos referimos ao sr. 
João Henrique, chamando-lhe ex-demo¬ 
cratico, certamente não era nosso in¬ 
tuito amesquindar as suas ideias e sen¬ 
timentos políticos. Não pretendíamos 
convencer ninguém de que ele não era 
democrático, nem isso se poderia admi¬ 
tir, visto que no mesmo logar lhe cha- 
mavamos socialista. O que quizemos 
foi tornar publica a afirmação de que 
ele, tendo abandonado o Partido Re¬ 
publicano Democrático, deixara de ser 
republicano democrático e portanto era 
hoje ex-republicano democrático. 

E que estas coisas não sirvam para 
motivar inimizades ou discordâncias pe¬ 
rigosas entre nós, republicanos demo¬ 
cráticos, e os socialistas, verdadeiros de¬ 
mocráticos. 

Não. Que tudo fique em simples pa¬ 
lestra sem azedumes, na certeza de que 
muito nos poderemos ajudar uns aos 
outros. 

Pois não é verdade? 

Pa^CIONEIRO do f*ovo 

Brotam fomes, nascem rios, 
Ha dilúvios de luar, 
E as almas são os navios 
A’ véla... por esse mar ! 

* !* V‘ 
Nasce a lua: os rouxinoes 
Eolram logo de cantar; 
São cotovias da noite, 
Cotovias do luar. 

Romarias de Coimbra 
São mais tristes do que as mais; 
Mal inda vamos cantando 
E já voltamos aos ais. 

Eelitiu do Algarve 
Relatorio apresentado ao Ex.ra0 Mi¬ 

nistro do Interior: 

Excelência : 

Uma comissão veiu a Lisboa para tra¬ 
tar da situação política do Algarve, tra¬ 
zendo ao vosso conhecimento fatos de alta 
importância, ocorrências tão graves que, 
a manter-se por mais tempo, á frente 
d’esta província 0 major Paulino de An¬ 
drade, não só periga a moral do regí¬ 
men, como se agrava a perturbação e a 
ordem. 

De modo a não roubar a v. ex.1 0 tem¬ 
po preciosíssimo, passaremos a expôr a 
nossa quesião, que è a de todos os bons 
republicanos do Algarve. 

Continuam n’aquela província as perse¬ 
guições, o&. atropelos e as violências: em 
Faro, a vergonhosa quesião do 33, que 
determinou transferencias e prisões do 
oficiaes, questão esta que se avolumou 
vergonhosamente, como v. ex.a poderá 
verificar pelo ministério da guerra, devi¬ 
do á inépcia e má fé do governador civil 
e dus péssimos amigos por que se faz 
rodear. 

E’ notnria em Faro a falta de linha e por¬ 
te d’esie governador civil, que nos atos 
mais simples da sua vida, quer como 
funcionário, quer como cidadão, motiva 
as mais justificadas censuras, abstendo- 
nos aqui de as esmiuçar, só pelo alto res¬ 
peito que devemos a v. ex.* 

—Em Santa Barbara de Nexe, demite 
a comissão paroquial por esta pretender 
obrigar 0 padre a cumprir a lei da sepa¬ 
ração, arvnrando-se assim em protetor 
do padre. 

—Em Silves, nomeia um administrador 
inimigo dos republicanos, que em tudo 
os tem hostilisado, e sabendo que ali se 
debaie uma fone crise operaria, con¬ 
luiado por vários amigos, propoz a trans¬ 
ferencia que acaba de realisar-se do diri¬ 
gente do movimento operário que é um 
propagandista conctencioso e dos que 
melhor orientam a classe e que em nada 
tem hostilisadn a Republica. 

Para cumulo de intrigas acaba de or¬ 
denar uma sindicância á comissão muni¬ 
cipal administrativa, sindicância esta que 
representa uma injusta suspeição, 0 que 
consiilue um pretexto para, pelo mais insi¬ 
gnificante motivo, dissolver a mesma ca¬ 
mara. 

Não receia a camara de Silves nem os 
seus amigos que da sindicaucia qualquer 
coiàa de menos bouesto se apure, e de¬ 
baixo d’esse ponto de vista até estima 
que esta sindicaucia se f-ça; mas 0 que 
n’esta sindicaucia molesta a camara, é 
0 que ela encerra de bumilhadie e de 
brutal indelicadeza para com os seus aios 
sempre pautados em honesta administra¬ 
ção de bem servir os altos mieresses da 
Republica. Ocorre mais 0 falo de ter esta 
camara servido com dois governadores 
civis, mantendo as mais cordiaes rela¬ 
ções, não sendo egualmente para esque¬ 
cer que a comissão de Silves é genuina¬ 
mente republicana, formada pela amiga 
comissão polilicã que no tempo da mo¬ 
narquia combateu com denodo e com fé,, 
bem longe de supôr que em plena Repu- 
plica, um governador civil, frauquista re¬ 
cente, a havia de desfeitear. 

—Para Lagôa é nomeado um adminis¬ 
trador sem que os repubiicanos saibam e 
ua receção feita a essa autoridade apare¬ 
ceram apenas creaiuras cuja moral poli- 
ca è duvidosa, tendo á frente, como che¬ 
fe, 0 ultimo comissário de policia que no 
tempo da mooarquia exercia taes funções 
do Algarve, e que atualmenle exerce 0 
logar de secretario da camara n’esta lo¬ 
calidade. 

Para cumulo, foi dissolvida telegrafica- 
rneute a camara de Lagôa, mas dissolvi¬ 
da sem ser ouvida e sem que tal disso¬ 
lução viesse acompanhada de iudicação 
e, finalmente, sem se dizer, como era 
natural que se fizesse, qual 0 motivo de 
tal procedimento. A garantia de que esta 
comissão administrai/a sempre adminis- 
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trou honestamente, está no pedido que, 
ha poucos dias, acaba de fazer a v. ex.3 
para que lhe seja feita sindicância. A 
unica razão de tal injustificável procedi¬ 
mento, filia-se no espirito de independeu- 
cia que a comissão mostrou, não queren¬ 
do suportar a política do tal governador, 
e na simpatia que este tem por lodos os 
reacionários que o lisonjeiam na sua vai¬ 
dade autocrata. 

—Em Monchique, apeiam-se os poucos 
republicauos que ali existiam para gáudio 
de monárquicos e ordenaram-se prisões 
de republicanos que ali foram chamados 
em defeza da Republica. 

—Em Portimão, velho baluarte repu¬ 
blicano, é geral a indignação contra o 
governador, que ha poucos dias, indo ali, 
teve a afirmação da antipatia que goza, 
pois que todos os republicanos lhe volta¬ 
ram as costas. 

Por toda a parte correm as rnais ex¬ 
traordinárias historias acerca do tal go¬ 
vernador, hisiorias estas que nada abo¬ 
nam o prestigio da Republica. 

Em tace de todos estes acontecimentos 
anormaes da política algarvia e do decoro 
que todos os magistrados da Republica 
devem imprimir aos seus aios, vêem os 
signatários, representando os republica¬ 
nos de varias localidades do Algarve, pe¬ 
dir a v. ex.a a solução de tal conflito, na 
certeza que nenhum dos sinatarios é fi¬ 
liado em qualquer grupo político, tendo 
em vista apenas a defeza e cousideração 
da Republica. 

Nomeie v. ex.a, sr. ministro, para o 
Algarve um governador civil que seja re¬ 
publicano e queira administrar, que seja 
o representaute ueutro do poder central 
e nunca a política capciosa e servidora 
de qualquer grupo. 

E assim, v. ex.a fará com que o Algar¬ 
ve se pacifique e entre em ordem. A 
permanência de tal governador crearà 
desgostos e serias dificuldades a todos 
nòs que tão dasinleressadamente servi¬ 
mos a Republica. 

Nós não vimos implorar favores Dem 
temos interesses ligados a qualquer go¬ 
vernador, o que queremos è colocar ao 
alto a mnral do regimen que começa a 
ser tão irislemenle ridicularisada por tal 
governador civil. 

Lisboa, 21-9-912. 
A comissão, 

João Rosa Beatriz. 
João José Duarte. 
Luiz Amaro Marques. 
Juliãa Quintinha. 
Virgílio Calado. 

CURIOSIDADES 

CASAMENTO DE SA.3STC3-XTE 

O casamento de sangue é um dos mais 
curiosos costumes da ilhas de Madagas- 
car, h"je praiiçado unicamente no inte¬ 
rior d’quele paiz. 

Quando um estrangeiro ali chega, se 
não quer merecer a desconfiança dos in¬ 
dígenas, tem de contrair um casamento 
fiticio. Escolhe uma companheira e cele¬ 
bra com ela as bmlas mais interessantes: 
os noivos dão um g-dpe no braço esquer¬ 
do e deixam correr o sangue até cada 
um encher o seu copo, trocam depois os 
copos e bebem. 

Celebrado o contrato, o estrangeiro 
pode dormir tranquilamente; a esposa 
que a lei malgache lhe deu, vela assi¬ 
duamente pelos seus interesses. 

Alguns europeus emigrantes, pouco 
sabedores de tàl costume, teem-se nega¬ 
do á pratica-lo, mas sucede que uma ou 
ontra vez pagam com a vida a obstinação 
de não quererem cumprir este preceito. 

SATANAZ 33 A. VINHA 
(Lenda oriental) 

Dizem os orientaes que na ocasião em 
que Deus plantou a vinha, Santanaz a 
borrifou com vinno de pavão. Rebenta¬ 
ram as primeiras folhas e Satanaz borri 
fou-as com sangue de macaco. Aparece¬ 
ram as uvas e Satanaz deitou-lhes sangue 
de leão. Amaduraram, por fim, as uvas 
e Satanaz deitou-lhes sangue de porco. 

Devido a isto é que o bebedor se tor¬ 
na alegre e animado logo aos primeiros 
copos de vinhotem o brilhantismo do 
pavão. Se continua a beber, começa a 
embriaguez a manifestar-se: pula e salta 
com a desenvoltura do macaco. Mas a 
embriaguez acentua-se: tem o aspeto fu¬ 
rioso do leão. Contiuua a beber, chega a 
embriaguez ao seu extremo: e esten¬ 
de-se, emporcalha-se e dorme, como um 
porco. _ 

PARTIDO DEMOCRA TiCO DE LAGOA 
Prestaram mais a sua adesão ao Par¬ 

tido Republicano Democrático de La¬ 
goa, os seguintes cidadãos: 

Francisco Antonio Pires, proprietá¬ 
rio; Amancio da Silva Carvalho, se- 
geiro; Antonio Martins Vilas, nego¬ 
ciante; Francisco da Costa Lança, em¬ 
pregado no comercio; Diogo Reis Da- 
maso Sant’Ana, empregado no comer¬ 
cio; Militão do Carmo Nunes, sapatei¬ 
ro, José Correia, corticeiro e José Gon¬ 
çalves Estarinha, corticeiro. 

Cartas da Serra 
O Caminho los Tanques—Outróra e 

hoje — Castanheiros e plátanos— 
Alegretes floridos e idílios galan¬ 
tes—Ainda a escadaria rústica— 
A FONTE DOS AMORES E AS SUAS AGUAS 
MARAVILHOSAS, em fios de cristal — 
Pedras polipontinas e cabeleiras 
DE FÉTOS E DE AVENÇAS—Os AQUISTAS 
DE OUrhÓRA E O SEU PuNTO DE REU 
niãò—Uma cena do passado ou o 
QUE FAZIAM OS PAPÁS, AS MAMÃS E AS 
TITIS ENQUANTO A GENTE NOVA PASSEA¬ 
VA— Eles e elas—Gestos rítmicos 
e bigodes erriçados—Meninas casa- 
DOIRAS E MANCEBOS CONSPÍCUOS — UMA 
ESPLANADA REPLETA DE VIDA E DE RU 
mor—Idílios e luzernas de sol e 
AS CONTEMPLAÇÕES DE POETAS ELF.GE- 
DIOS E NEURASTENICOS —Os MILAGRES 
MATRIM NIAES DAS AGUAS — H Jl! -Ce- 
NAS QUE CESSARAM—ATRAVÉZ DA MA¬ 
TA— ECOS QUE DESPERTAM E PARES 
ENLAÇADOS QUE PASSAM—AS GRANDES 
contas de coral—Castanheiros mu¬ 
tilados E BANCOS TOSCOS APODRECI¬ 
DOS—O AR TROCISTA DAS VELHAS SO- 
BREIRAS SOB O FoLHEDO—AGUAS RE 
LUZENTES E RÃS ESMERALDINAS ETC, 
ETC, ETC. 

O Caminho dos Tanques foi outróra 
uma das mais ridentes estancias destes 
aprazíveis sitios. 

Uma esplanada ampla, escavada na 
rocha e onde castanheiros e plátanos 
alastram a sua sombra cheia de suavi¬ 
dade e frescura, e um longo paredão 
adornado de alegretes em que viceja¬ 
vam variegada-! flores, por todos os la¬ 
dos trechos interessantes da paisagem 
regional, eis o que era este famoso re¬ 
tiro tão celebre nos idilios galantes da 
geração passada. 

Ao fundo, perto da escadaria rústica 
que trépa até á curva da e-trada, esti¬ 
rando se em preguiçosos lanços pela 
encosta, entre pedras enormes e tufos 
de medronheiros, existe uma pequenina 
gruta onde ouiróra a agua cantava so 
nolenta as suas mais inspiradas can 
coes. 

E’ a Fonte dos Amores. 
Noutro tempo, ninguém que viesse 

ás Caídas, deixava de visiiar a fonte e 
de beber as suas aguas maravilhosa?, 
que escorriam brandas, em fios de cris¬ 
tal, sobre as pedras polipontinas que 
revestem a parede semi-cilindrica do 
seu nicho irregular onde verJejam opu 
lentas cabeleiras de fetos e avenças 

Defronte escancara-se uma ponte 
rústica, d -minando um vale pouco fun¬ 
do, ao fim do qual serpenteia a ribei¬ 
ra. 

A’s tardes era aquele o ponto de 
reunião preferido pelos aquistas de lom 
e onde se iniciavam os idílios da socie¬ 
dade elegante que vinha a estas lérnias 
em busca de alívios para.as suas misé¬ 
rias corporaes. 

Por isso ali. emquanto os papás, as 
mamãs e as titis tagarelavam ácerca de 
mil coisas fúteis, sentados nos cadei¬ 
rões ao longo do muro, que limita 
aquele trecho da ribeira, a gente nova 
passeava de um lado ao outro da es¬ 
planada; elas, em pretenciosas toiletes 
e em gracio-os grupos, de gestos rítmi¬ 
co?, estudados durante estiradas horas 
defronte dos espelnos, eles, de uma 
gravidade cómica, inata, impertigados 
dentro da armadura parcial e reluzente 
dos seus co'arinhos e punhos, charuto 
ao canto da boca, de bigodes erriçados, 
espaventosas gravatas de sedas caras e 
multicores e afetadas preocupações no 
andar, no falar, em tudo enfim de que 
pudesse utilisar-se para singularisar as 
suas insignicantes pessoas de burguezi- 
nhos endinheirados e fúteis. 

Como hoje acontece nos passeio? pú¬ 
blicos da provinda, os grupos de tão 
gradosos passeantes consistiam em lar¬ 
gas fileiras irregulares e alternas. 

A cada fileira formada pelas meninas 
casadoiras e sorridentes. segu>a-se ou¬ 
tra de conspícuos mancebos, anciosos, 
mortinhos por entabolarem conversa¬ 
ção com elas que os atraíam, que os 
fascinuvam quaes borboletas captadas 
pela luz brilhante dos seus olhos es¬ 
plendidos, realçados por fundas oihei- 
ras românticas. 

Quantas banalidades sentimentaes 
terão sido trocadas aqui, entre esses 
pares galantes que passaram naquelas 
belas tardes de outróra, sob estas gran¬ 
des sombras frescas, quando toda a 
esplanada repleta de vida e de rumor 
aliava a sua animação aos sons musi- 
caes das aguas correntes ? 

Quantos idilios começados ali, sob o 
olhar vigilante das mamãs, entre as lu¬ 
zernas de sol coadas através da folha¬ 
gem larga dos castanheiros e platanos, 
enquanto algum poeta elegíaco e neu- 
rastenico, de grandes guedelhas des¬ 
penteadas, olhasse melancolicamente o 
revoltear da turba galante em redor da 
Fonte dos Amores ? 

Quantos milagres matrimoniaes aque¬ 

las aguas de fios de prata terão produ¬ 
zido, quantos pares felizes, graças á 
influencia mirifica daquela preciosa lin¬ 
fa cantante e cristalina ? 

Mas hoje, perdida a timidez piegas 
e hipócrita que tanto notabilisou agen¬ 
te moça da geração passada, todas es¬ 
tas cenas cessaram por completo e já 
não ha rumorosas conversações na es¬ 
planada dos tanques, á sombra fresca 
dos grandes castanheiros centenários. 

Hoje, ás tardes, os grupos dos ba¬ 
nhistas dispersam pelas veredas da 
maia em espansivas conversações que 
despertam os ecos e quanto a idilios, 
se alguns se esboçam ainda nestes tem¬ 
pos prosaicos de utilitarismo egoísta, 
é sob as acacias floridas, sob os euca¬ 
liptos gigantescos e por entre os me¬ 
dronheiros de bagos rubros semelhan¬ 
tes a grandes contas de coral... 

Para cumulo, até a Fonte dos Amo¬ 
res secou por completo e está agora 
transformada num recanto ignóbil, mal 
cheiroso e sombrio. 

Os castanheiros, aqueles grandes 
castanheiros a cuja sombra fresca em 
toscos bancos de madeira, tantos idi¬ 
lios se aniciarâm, sofreram atrozes am¬ 
putações e hoje entristecem o sitio com 
os seus vultos de tristes mutilados. 

Mas nada consegue prejudicar a be¬ 
leza propriamente dita daquelas para¬ 
gens-’ 

Perderam-se, e certo, as flores que 
vicejavam pelos canteiros, apodreceram 
■!S bancos toscos que revestiam a es¬ 
planada, ameaça cair desmoronado o 
paredão que resguarda as aguas, mas 
em troca lucrou o aspeto silvestre da¬ 
quele rincão e as grandes sobreiras, 
de troncos rugosos que ensombram a 
encosta da outra banda da ribeira, pa¬ 
recem sorrir trocistas daquele aniquila¬ 
mento que dia a di < vae destruindo 
por ali todos os vestígios da civilisação. 

Impassível, a ribeira continua a des- 
lisar serenamente, por entre os-seixos 
brancos, sob a folhegem movediça dos 
amieiros e assim vae seguindo imper¬ 
turbável até junto da escadaria, ao la¬ 
do da qual forma pequenos niágaras 
sempre rumoroso? e ondulantes. 

A’s horas de sol são lindos estes si¬ 
tios. 

Mais do que em nenhum outro tre¬ 
cho desta paisagem vanabilissima, se 
adivinha aqui, em toda a sua esplendi¬ 
da lentidão, o incessante labutar das 
grandes forçâs da Natureza. 

O rumor cantante das aeuas, o so¬ 
noroso balouçar da folhagem verdejan¬ 
te e luxuriosa e o bater cadenciado da 
roupa das lavadeiras’ que mais abaixo 
estendem o seu acampamento barbaro, 
são outros tantos fatores que poderosa¬ 
mente concorrem para embelezar este 
sitio privilegiado. 

Através do folhedo preluzem clari¬ 
dades suaves e por entre as cintilações 
rutilantes da agua clara, saltitam rãs 
verdes e esmeraldinas. 

Mas ali, naquele vale, faz-se noite 
mais depressa e uma vez desaparecido 
o sol por detraz das montanhas, as 
imagens e os sons tomam um vulto 
exagerado na penumbra envolvente que 
parece ascender do sóio no proposito 
de confundir e amalhar todos aqueles 
aspetos dragontinos... 

Lisandro. 
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CÂNDIDO DE SODSA 
Formado pela Escola de Lisboa a tom os 

corsos especiaes de Higiene, Oftalmologia a 

dos 

CLIHICA GERAL, OPERAÇÕES 

Especialidades : Soerças 
olhos■ boca e den/es 

Sentes artiflciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO, 
FAHO 

CARREIRft DE TIRO DE FARO 
Relação dos atiradores que melhor 

classificação obtiveram no tiro civil efe¬ 
tuado no dia 6 de ontubro ; 

A ioo metros, de pé, o sr. João Men¬ 
des Serrano Júnior, com pontos. 

A 200 metros, de joelhos, o sr. José 
Gregorio, com 20 pontos. 

A 3oo metros, deitado, o sr. Manuel 
Rodrigues Palma, com 14 pontos. 

Faro, 6 de outubro de 1912. 
O diretor, 

Francisco José de Barros, 
Tenente de infantaria 4. 

Jap cai é o tabaco predileto 
do celeberrimo Bujaméque habi¬ 
ta nesta cidade. 

nmmim republica 
Como no resto do paiz, também nes¬ 

ta cidade o povo festejou brilhantemen¬ 
te o 2.0 aniversario da Republica Por- 
tugueza, mostrando d'esta maneira a 
sua insofismável adesão ao regimen. 

Efetuaram-se com entusiasmo todos 
os numeros indicados no programa. No 
dia 5, logo de madrugada, subiu ao ar 
uma girandola de foguetes, anunciando 
o começo das festas, e pouco depois, 
andava percorrendo as ruas a filarmó¬ 
nica de Alcantarilha. A’s i3 horas hou¬ 
ve na sala de sessões da Camara uma 
sessão solene a que, por motivo das 
incompatibilidades que temos com o 
chefe do distrito, não quizemos assistir. 
Usaram ahi da palavra os srs. Paulino 
de Andrade, que presidiu á sessão, drs. 
Vicente Madeira e Tavares da Silva, e 
os srs. Paulo Pinto e Ludovico de Me¬ 
nezes. 

Realisou-se depois um bodo aos po¬ 
bres. 

A’s i5 horas, teve logar na Alameda 
a festa esportiva, que nos deixou ple- 
namente satisfeitos e a que concorreu 
muitissima gente. 

A’s 20 horas, efetuou-se a marcha 
aux-flantbeaux, que percorreu diferen¬ 
tes ruas da cidade, visitando o governo 
civil, os consulados e os quartéis. No 
quartel do 3.° batalhão do 33, usou da 
palavra o sr. alferes Joaquim Marques 
que fez um ligeiro mas agradavd dis¬ 
curso, que por si bastou p-ra que logo 
o sr. dr. João Pedro de Sousa, em 
poucas mas vibrantes palavras, elogias¬ 
se o estado atual do mesmo batalhão, 
que não ha muito oferecia graves sus¬ 
peitas e hoje conta as maiores simpa¬ 
tias. Em seguida ao d scurso do nosso 
diretor, também fez uso da palavra o 
sr. dr. Antonio Galvão, que falou com 
muito agrado e proficiência. 

Desde as 22 ás 24 horas, tocou no 
jardim publico a filarmónica de Alcan¬ 
tarilha, que, apezar de ter incompleta 
a sua instrumentação, apresentou belos 
e bem executados trechos de musica. 
Entretanto, subiam no espaço os mais 
lindos fogos de Viana do Castelo. 

Também, para comemorar o 2.0 ani¬ 
versario da Republica portugueza se 
realisou no dia 4 para 5 do corrente, 
proximo do deposito de maquinas da 
estação de Faro, uma pequena festa 
promovida pelos empregados do Servi¬ 
ço de Tração e Oficinas, srs. José 
Fernandes, Ventura da Silva, José 
Martins, Marcelino Carrasco, José An 
tonio Parra, Vítor dos Santos e outros, 
tendo sido a festa muito concorrida. 

Abrilhantou a mesma festa um gru¬ 
po de executantes da Tuna do Grémio 
Popular de Faro, 0 qual abriu e fechou 
o seu concerto com o Hino Nacional, 
tendo sido este grupo muito aplaudido. 

Usou da palavra, explicando a forma 
do governo da Republica, 0 sr. Joa¬ 
quim Rita da Palma, estudante, que 
recebeu os m dores aplausos. 

Terminada a festa depois da uma ho¬ 
ra, percorreu o mesmo grupo algumas 
ruas da cidade, tocando o Hino Nacio¬ 
nal, sendo acompanhado pelos mesmos 
empregados e muito povo. 

Proximo á redação do Heraldo, foi 
encontrado o sr. dr. João Pedro de 
Sousa a quem fizeram uma grandiosa 
manifestação, levantando-se vivas á Re¬ 
publica portugueza, á Patria, ao dr. 
Afonso Costa e ao dr. João Pedro de 
Sousa. 

A fachada do edifício da estação de 
Faro encontrou-se iluminada durante a 
noite de 4 do corrente, tendo no cimo 
a Bandeira Nacional. 

Também o edifício do governo civil 
esteve iluminado, destacando-se a fa¬ 
chada da estação telegrafo-postal, que 
atraia realmente as atenções pela in¬ 
teressante disposição das suas luzes. 

Em Santa Barbara de Nexe foram 
também grandiosas as festas do 2.0 
aniversario da Republica. Entre outros 
numeros, agradou sobremaneira o cor¬ 
tejo civico, onde apareceram lindos 
carros alegóricos. 

A’s 17 horas do dia 5 houve uma 
engraçada corrida de bicicletas, em se¬ 
guida á qual uma filhinha do sr. José 
da Encarnação Vieira recitou uma pe¬ 
quena mas sentida alocução, que mere¬ 
ceu intensos e justos aplausos. Falou 
depois o sr. José Antonio Machado, 
pondo em relevo a ação dos revolucio¬ 
nários que proscreveram para sempre 
a monarquia, sendo calorosamente ova¬ 
cionado, e cor fim, já quasi de noite, 
falou o sr. dr. João Pedro de Sousa a 
quem o povo de Santa Barbara e seus 
arredores manifestava os maiores dese¬ 
jos de o ouvir discursar, o qual foi de¬ 
lirantemente aplaudido. 

Ao sr. dr. João Pedro de Sousa, foi 
ali oferecida uma linda e primorosa 
pasta de setim vêrde bordada a matiz. 

MAIS EGOS E GONSIDERÃDOES 
Telhas dc vidro 
O Sul insiste em dizer que no Par¬ 

tido Democrático de Faro ha um indi¬ 
víduo que em tempos andou a pedir 
para as almas, outro que saia de ba- 
landrau a pedir para as festas de S. 
Luiz, e outro que ajudou á missa e pa¬ 
pou hóstias. 

Sim, tudo isso poderá ter sido ver¬ 
dade, sem que haja desprestigio para 
quem no tempo da monarquia usou 
taes modos de vida. O homem tem que 
viver, e aqueles que não receberam he¬ 
ranças, precisam de trabalhar. Ser sa¬ 
cristão é um modo de vida em nada 
menos honroso do que ser advogado. 
Todas as profissões e trabalhos são 
aceitáveis quando exercidos com honra. 

E se vamos olhar as coisas por outro 
lado, o Sul bem deve saber que os nos¬ 
sos correligionários que pediram para 
as almas e ajudaram á missa, o fizeram 
no tempo da monarquia, ao passo que 
o seu diretor, ex-aluno do colégio je¬ 
suítico de S. Fiel, apregoando liberda¬ 
des já depois da Republica implantada, 
foi uma vez com o diretor do Heraldo 
a um comicio publico em Almancil, e 
enquanto este falava sobre as inconve¬ 
niências das doutrinas religiosas e sobre 
a atitude nefasta dos ministros de Deus, 
ele, o sr. dr. Álvaro Judice, que anda¬ 
va em comícios apregoando liberdades, 
tinha-se, com estranheza de todos, 
acoitado nos aposentos do prior, onde 
em íraterneo convívio com o bispo e 
com os padres, que n’esse dia celebra¬ 
vam ali umas festas religiosas, bebia 
naturalmente alguma taçasinha decham- 
pagne á saude da igreja e das suas de¬ 
vassidões. 

Falta de camaradagem e refinada hi¬ 
pocrisia. 

Negação de patriotismo 

O dr. Antonio José de Almeida, che¬ 
fe do partido evolucionista, saiu de 
Portugal por ocasião do 2.0 aniversario 
da Republica. Foi uma ação que todos 
os patriotas lhe censuraram. 

Mas nem só ele cometeu essa falta 
de patriotismo, que foi um grande erro 
político. Também 0 Sul, orgão do seu 
partido, fugiu n’essa ocasião. Publican¬ 
do-se todos os domingos, sem que até 
hoje tenha havido quaesquer irregulari¬ 
dades, d’esta vez, não sabemos por que 
razões, mas naturalmente para seguir 
o exemplo do seu idolatrado chefe, pas¬ 
sou em claro o domingo, e resurgiu de¬ 
pois, na segunda (eira. 

Conhecemos dezenas de jornaes que 
fizeram exatamente o contrario, aban¬ 
donando a sua ordem normal de publi¬ 
cação, unica e simplesmente para saí¬ 
rem no dia das festas. Nem, para pro¬ 
var isto. é necessário ir muno longe. O 
QÁlgarve, que se publica aos domingo?, 
desta vez saiu no sabado de manhã. E 
como ele, dezenas. 

Entretanto o Sul, abandonando a sua 
normalidade e fugindo ao seu dever, 
quando veiu á luz do dia era segunda 
feira! 

Mas nem só o dr. Antonio José de 
Almeida e 0 Sul cometeram esta linda 
ação. 
'Também o dr. Brito Camacho, chefe 

do partido unionista, saiu de Portugal 
nas vesperas da data memorável do 
2.0 aniversario da Republica. A mesma 
falta de patriotismo e, sem duvida, o 
mesmo erro político. 

E porque o dr. Brito Camacho saira 
de Portugal, fugindo ás testas da Re¬ 
publica, logo a ‘Província do Algarve, 
semanario unionista de Tavira, teve^a 
ideia luminosa de proceder á imitação 
do chefe. A Provinda costuma sair aos 
sabados. Pois o 5 de outubro, que era 
dia em que tinha que sair, foi um dia 
que ela não conheceu. Também o seu 
ultimo numero se publicou sómente na 
segunda feira, de mãos dadas com o 
Sul! 

Mas a Provinda, alem de se manifes¬ 
tar anti-patriouca, ainda se nos apre¬ 
senta com uma estraordinaria hipocri¬ 
sia, pondo no seu cabeçalho esta refi¬ 
nada impostura: Sabado, 7 de outubro 
de lgi2. 

Aié já chama sabados ás segundas 
feiras!!! 

O Povo, os desconhecidos 

Das Notas á margem do celebre es¬ 
critor Mayer Garção, transcrevemos es¬ 
tas deliciosas palavras: 

Na ausência de um nome proprio con-' 
sagrado não ha oeiihum mais nobre, nem 
rnais elevado do que este. Substilue am¬ 
plamente um nome proprio. Pronunciá-lo 
é pronunciar 0 nome da Patria. Esses des¬ 
conhecidos são imortais. E’ até a ausên¬ 
cia do seu nome que lhes confere essa 
imortalidade. Como portuguezes viverão 
sempre enquanto a patria viver, a sua 
alma animando a de todos os bons cida¬ 
dãos desta terra, a sua memória aleu- 
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lidade. Nela nenhuma gloria existe ou 
tem existido maior do que a desses des¬ 
conhecidos. Percorum-se as paginas da 
tiisloria, todas elas, escritas em qualquer 
lingua, referindo-se a qualquer nação. Os 
grandes fatos são sempre a obra d’esses 
desconhecidos. Sem a sua intervenção, 
pensamento algum, por mais genial, por 
mais redentor,"' lograria converter-se nu¬ 
ma realidade triunfante. 

São os desconhecidos que tomam a Bas¬ 
tilha, que invadem o mundo semeando a 
ideia fecunda da liberdade, que estão em 
toda a parte onde ha um despotismo a 
derrubar, uma verdade a exprimir e a 
implantar. Eles teem vindo atravez dos 
tempos, preparando com o holoscauto do9 
seus mártires ou as apoteoses dos seus 
triunfos, a completa emancipação da hu¬ 
manidade. Não são nada e são tudo. Nin 
goem os conhece e eles é que criam e 
desiroem, fecundam e arrazam, vivificam 
e matam. A obra da civilização é um mo¬ 
numento assombroso, ao pé do qual as 
Pirâmides são um grão de areia. Pois 
bem! Quem o formou, quem o levantou, 
quem incessaniemente aumenta e embe¬ 
leza esse monumento que se vê de todos 
os pontos do mundo, são estes termitas 
obscuros que ninguém vê.» 

E o Sul, que dirá a isto o Sm/? Cla¬ 
ro está que não gosta, mas enfim... 

Do nosso amigo e prezado correligio¬ 
nário sr. José Antonio Ferreira, de 
Ferragudo, atualmente a caminho da 
África, recebemos um bilhete em que 
nos pede a publicação da seguinte 
carta: 

A S. EX.a 0 GOVERNADOR CIVIL DO 
Algarve, A. Paulino de AiVdrade 

Excelência: 

Longe do meu paiz, cruzando as aguas 
do Modiierraneo, em maguifico trasatlan 
tico, começo a sentir < s primeiros picos 
da nostalgia—saudades dos meus queri¬ 
dos amigi s e companheiros de lutas, de 
tanto que se ama e nos sorri na lerra 
mãe, terra que a gente adora e que é 
nossa, e que se tem de abandonar. u’uma 
faial resolução, para o governo da vida. 

Vou muito longe de Portugal, e por 
entre esta tristeza amarga e carinhosa, 
«u sinto um infinito prazer—-o de me ver 
livre de alguns dos meus comprovincia: 
nos — uma coterie infame que v. ex.a ca¬ 
pitaneia e que teve, graças á bondosa 
tolerância do povo, artes de se instalar 
no men Algarve, implantando em plena 
democracia, um regímen ignóbil e caei- 
queiro que desprestigia a Republica e nos 
envergonha a nós lodos. 

Excelência: E' preciso descer-se muito 
da dignidade que um cargo impõe, é pre 
ciso sentir-se a ausência absoluta do 
senso, para se governar um distrito como 
v. ex.a o tem feito! 

Eu pasmo e uão sei que mais' admire 
Da psicologia extranha, que escorre da 
sua obra, se a sua demeneia, em que lia 
iufamias e ridículos, se a sua estupidez 
em que abundam iuepcia e crime. 

Regressei mais cedo ás Africas por 
causa de v. ex-a e dos seus ilustres ami¬ 
gos de Lagôa — é que live receio de me 
desnortear por completo e pagar, depois, 
caríssima, a ousadia de um natural des¬ 
forço. 

O que é certo, é que hoje mesmo, es¬ 
crevendo esta carta, que éa minha despe 
dida, por entre o acabrunhamento natu¬ 
ral em quem abala eu siuto triunfar a 
alegria. Vi-me livre de ex.a e d’essa ne¬ 
fasta choldra, e voltando as cosias a esse 
mouturo, em que a obra de v. ex.a se 
destaca, eu siuto-me bem, sinto-me gente. 

Excelência: Nas Africas, longe da ci- 
vilisação e da Europa, eu vou dedicar-me 
a um inleressanie iuquerilo, que ha de 
constiiuir o meu mais delicioso entreteni- 
memo: — Vou procurar no interior d"s 
senões um sóba— um regulo, que possa 
tjgular v. ex.a em méritos de governar; 
e quando voltar, aqui prometo que vos 
trarei a respetiva tauga e mais aparatos 
simbmicos que o vosso cargo impõe. 

— Uma apreensão uuiea me impressio¬ 
na: é se os meus compauheiros que vos 
sofrem a falta de educação e de juizo não 
perderão a cabeça um dia, mandando-vos 
a vós e aos. vossos lacaios... onde Cam- 
brone mandou os outros... 

—D’aqui a alguns dias receberei as 
vossas ordens no interior da África, e en 
lao, até á vista... até um dia... 

Marselha (França), 27-9-912. 

José Antonio Ferreira. 

-HHÉJ. SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inlerno dos hospitaes de Lisboa 

Garganta, nari\ e ouvidos—Doenças 
das senhoras—Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 6o6 de Erlich. 

Clinica Geral—Operações 

CONSULTAS -A.’S 11 3HE O R-A.S 

FARO 

POR ESSE ALGARVE 
Aliunncil 

Jà são decorridos dois anos desde que 
o primeiro canhão fez entoar por todo a 
capital o eco reiumbanle da revolta. Foi 
a hora derradeira da degenerada e ago- 
nisante monarquia e a despedida perpe¬ 
tua da nefasta autoridade real. 

Estes dois anos rapidamente passaram 
não sem que os traidores nos incomodas¬ 
sem, embora infrutiferamente. 

Conspiravam por contarem com grande 
numero de adeptos da sua escala. 

Tiveram, porem, que recuar perante 
uma assombrosa vergonha, porque a Re¬ 
publica Portngueza esiá assente sobre co¬ 
lunas verdadeiramente inabalaveis. 

Os nossos soldados, graças ao seu va¬ 
lor de heroicidade, bem depressa soube¬ 
ram infligir-lhes uma completa derrota. 

E hoje, dia memorável pelo 2.° aniver¬ 
sario da implantação, já não se conta com 
meia duzia de conspiradores porque de¬ 
sesperançados e replet -s duma louca ilu¬ 
são, lá foram todos cabisbaixos e de fisio¬ 
nomias carrancudas embarcados para as 
terras brazileiras, onde terminarão com 
desprazer seus últimos dias. 

No entanto a nossa Republica tem ca¬ 
minhado duma forma elogiavel. 
Por isso, Almancil festeja mais uma vez 
o aniversario da emaucipação da sua di¬ 
tosa Patria. 

Este Povo, convictamente republicaui- 
sado, encontra-se hoje em festa. 

E uma fesia no seu verdadeiro apogeu 
porque no fundo do seu coração existe a 
mais ampla e significativa alegria. 
S. Braz íi’A.lportel 

A verdade e só a verdade é que se de 
ve dizer e Dunca se deve mentir. O con¬ 
trario da verdade é descrédito que não 
fica bem a ninguém e muito menos a um 
jornal que se preza, acima de tudo, de 
ser verdadeiro. 

Veiu n’este ultimo numero do jornal 
Ecos do Sul uma local que se referia á 
correspondência ida de S. Rraz de Alpor- 
tel para o jornal democrático o tíeraldo, 
rriiicando-a com certa graça. Mas per¬ 
guntamos ao jornal Ecos do Sul que ideia 
ou que luvas foram que recebeu para 
mentir e não dizer a verdade? Convida 
mos esse defensor a que nos acompanhe 
ao Paiacio Episcopal desta aldeia afim 
de examinarmos e vermos bem, com olhos 
de quem quer ver, todos os objetos a que 
se referia a correspondência, e depois <ii- 
ga nas soas colunas se temos razão e se 
falamos a verdade ou não. 

Depois de certificarmos a verdade da 
nossa afirmação diga o que de sua cnnci- 
encia lhe aprouver e não venha com a fal¬ 
sidade de que um tonsurado tivera pedi¬ 
do casas para morar e terras para semear 
favas. porque esse tonsurado não preci¬ 
sa de pedir casas para morar, nem de 
lerras para semear, porque felismente 
ainda as suas economias lhe chegam pa¬ 
ra pagar casas, como pode provar com 
todos os seus credores. Mas quem Ihp 
disse que o tonsurado pedira casas em 
tempos idos a certo persogem? Como po¬ 
deria esse personagem inventar tal ideia, 
se o tonsurado nunca lhe pedira em tem¬ 
po algum casas e nem precisou de laes 
favores? 

Isto é enigma, mas jà demos com o X ! 
O X do inigma è que eles julgam que 
quem escreveu a correspondência é um 
tonsurado e esse tonsurado era um meni¬ 
no muito bonito emquanto esrn não se 
declarou ser democrático mas como hoje 
segue o Partido Republicano Democrático 
eles, para o desprestigiarem agora, in¬ 
ventam e maquinam estas coisas tão ri¬ 
dículas, como ridículos são os que assim 
declaram que o dito tonsurado precisava 
de casas e de terras para semear favas 
e por isso o mandaram á fava; pois de. 
vem lembrar-se que mufo antes dos Ecos 
do Sul o mandarem á fava, já ele os ti¬ 
nha mandado. Devera lembrar-se muito 
bem. 
= No Centro Republicano Democrático 

Dr. Afonso Costa, festejou-se o dia 5 
sagundo aniversario da Republica, ilu¬ 
minando-se a fachada do edificio, e o in¬ 
terior da sala estava vistosa e brilhante¬ 
mente ornamentado. Só faliou a musica 
porque o Batalhão voluntário foi com c 
seu chefe a Lisboa. 
Kstoy 

Muito propositadamente nos temos abs¬ 
tido de revelar fatos passados n’esta al¬ 
deia, que embora censuráveis, são mui¬ 
tas vezes desculpáveis, atendendo ás cir¬ 
cunstancias em que se dão. 

Não podemos porém deixar sem o mais 
veemente protesto, as multas que o ve¬ 
reador, que representa esta freguezia no 
município, tem mando aplicar a toda a 
gente, revelando o desejo de malquistar 
o povo ignorante com o atual regimen, a , 
que atribuem todos os sens males, ou 
então, o desejo de insaciáveis vinganças, 
que aviltam quem as pralica. E’ uma 
vergonha o que se esià praticando, por 
não ser justo e por ser ilegal. 

Mandou a camara municipal de Faro 
afixar editaes, impondo aos proprietários 

a obrigação de cortarem as arvores que 
impedissem o transito nas eslradas muni- 
cipaes e nos caminhos e servidões pu¬ 
blicas. 

Os proprietários, fieis cumpridores 
d’essa ordem, limparam as arvores, na 
altura que viram que podiam prejudicar 
o transito ; mas surgem Ires encarrega¬ 
dos do vereador, armados de uma cana 
de 5 metros de altura, multando todos os 
donos de arvores, cujos ramos estivessem 
mais baixos, sem previamente os avisa¬ 
rem, ou indicarem nos editaes a que al¬ 
tura as deviam cortar. E não tendo de¬ 
terminado a altura, não sabemos com 
que direito vêem agora aplicar multas, 
quando o codigo de posturas municipaes, 
também o uão deiermina ! O povo opõe- 
se, e com muita razão, ao pagamento de 
taes multas, iudo h->je um grande nume¬ 
ro de proprietários protestar peranle a 
camara contra tão grande prepotência. 

Disse atraz que era ilegal, e na ver¬ 
dade, quasi todas as multas aplicadas fo¬ 
ram a proprietários confinantes com ca¬ 
minhos viemaes, cuja conservação e repa¬ 
ração são da exclusiva atribuição das jun¬ 
tas de paroquia, conf irme o codigo admi¬ 
nistrativo de 1878, por onde se regem 
atualmente as comissões administrativas, e 
portanto ás mesmas deve pertencer a fis- 
calisação d’esses cam;nhps e servidões. 

Sendo assim, com que direito vem. o 
vereador multar ess-*s proprietários ? 
Ignora o que lhe é permitido fazer? Ou 
julga que pelo faio de ser vereador, pode 
fazer o que lhe apeteça ?! 

Não seria melhor consultar quem des- 
apaixnnadamente o iluciiasse e não se 
deixar levar por velhos rancores?!... 
Meta a mão na conciencia e veja quantos 
disparates tem feito em tão pouco tempo. 
A culpa não é só do vereador, mas sim, 
de quem lambem lá o meteu, que bem 
sabia que era incompetente para tal 
cargo. 

Éditos de 45 dias 
(í.a publicação) 

Faz-se saber que pelo juizo 
de direito da comarca de Faro, 
e cartorio do quarto oficio, nos 
autos eiveis de justificação para 
habilitação de herdeiros em que 
são: justificante Dona Maria Lú¬ 
cia da Faz Furtado,solteira, pro¬ 
prietária, residente em Faro, e 
justificada Antonia da Paz Do¬ 
res, hoje representada pelos seus 
herdeiros Joaquim Manuel Fer¬ 
ragudo, ca'ado, mas judicialmen- 
te separado de pessoas e bens 
de sua mulher, prop ietario, mo¬ 
rador no sitio de Bom João, fre¬ 
guezia da Sé, desta cidade, Ma¬ 
ria do Carmo Macedo, viuva, do¬ 
mestica, moradora nesta cidade, 
José Romão e mulher Joaqui- 
na das Dores ausentes em parte 
incerta, Maria do ('armo Fer¬ 
ragudo e marido José Camilo, 
guarda fiscal, residente em Vila 
Real de Santo vntonio, Joa¬ 
quim Ferragudo. solteiro, traba¬ 
lhador, residente na dita vila, 
e ( remilde de Jesus Ferragudo, 
menor, s lteira, moradora na 
mesma vila, representada pelo 
seu tutor Joaquim Manuel Fer¬ 
ragudo, correm éditos de qua¬ 
renta e cinco dias, a contar da 
segunda publicação do presente 
anuncio no Diário do Governo, 
citando os ditos José Romão e 
mulher Joaquina das Dores, au¬ 
sentes em parte incerta e quaes- 
quer pessoas incertas que se jul¬ 
guem com direito a opôr-se á 
referida justificação, que, com in¬ 
tervenção do Ministério Publico, 
promove a dita justificante para 
o fim de ser ju'gada herdeira ha¬ 
bilitada de suas falecidas irmãs 
Maria Paula da Paz Furtado e 
Maria da Paz Furtado, para com 
ela proseguír os seus devidos 
termos a ação por ela movida 
junt imente com estas suas irmãs 
contra a referida justificada, hoje 
representada pelos seus mencio¬ 
nados herdeiros. A citação ha de 
ser acusada na segunda audiên¬ 
cia posterior ao prazo dos éditos 
no tribunal judicial desta comar¬ 
ca, na Travessa Rasquinho desta 
cidade, e ahi marcar-se o pr-so 
de tres audiências para deduzi¬ 
rem a oposição que tiverem, com 

a. declaração de que as audiên¬ 
cias neste juizo se fazem em to¬ 
das as segundas e quintas-feiras 
pelas dez horas, não sendo dia 
feriado. 

O escrivão do 4.0 oficio, 
Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferretra. 

É TÃO FACIl CONSER- 
VARSE DE SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita¬ 
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin¬ 
cipio, podeis sustal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 

Eis-aqui um caso que o comprova : 

E com o mais profundo reconhecimento que 
me dirijo a V. Sil5, para lhes participar que 
minha filha, Margarida Valente, de 16 annos 
de idade, sof fria muito de dores rheumaticas, 
e era tamben 

muito anémica. 
Para a sua cura recorri a muitos medica 
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d’elles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas côres e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 

A cura própria, em todos os casos de rheu¬ 
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de ScotL Se qualquer 
pessoa da vossa familih tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d’ahi a cura do 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparável com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili¬ 
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-os nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto dc Sello dc 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antigos,a saber: 
500 reis ineio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtcm-sc dos Snrs. James Casseis Ic Cia.,Succs„ Rua 
do Mousinho da Silveira, SS, 1“, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

AÇÃO DE DIVORCIO 
No juizo de direito da comar¬ 

ca de Faro, cartorio do terceiro 
oficio, foi, por sentença de 8 de 
agosto ultimo, que transitou em 
julgado autorisado o divorcio dos 
cônjuges D. Julia da Conceição 
Sobral Tavares e Francisco de 
Sousa Arcanjo, moradores nesta 
cidade, o que se faz publico para 
cumprimento do disposto no ar¬ 
tigo ig.° da lei de 3 de novem¬ 
bro de lgio. 

O escrivão, 
José Joaquim Peres. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 

TRESPASSE 
Por motivo do seu proprietário An¬ 

tonio dos Santos Capela, ter montado 
um novo estabelecimento de livraria na 
rua da Marinha, onde espera que os 
seus freguezescominuem a admirar as 
belas obras que tem para vendere alu¬ 
gar, trespassa-se o Kiosque, situado no 
jardim publico d’esta cidade (antigo 
Kiosque das Novidades). 

Quem p-etender, dirija-se á Livraria 
das Novidades, rua da Marinha, n.° 
155, Faro. 

Casa de bicicletas e maquinas 
de costura 

ÃLUGA E VENDE 
DOMINGOS ANGELO 

RUA TENENTE VALADIM 
(Vulgò Travessa dos Cavalos) 

FARO 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direção do Sul e Sueste 

6/ SECÇÃO DE YIAS E OBRAS 
ANUNCIO 

Faz-se publico que no dia 12 do corrente, pelas doze horas, na 
secretaria da 6.a secção de vias e obras, em Faro, perante o respe¬ 
tivo chefe da secção, terá logar a venda em hasta publica, de uma 
porção de alfarroba, figo e amêndoa, sendo as bases da licitação 
as seguintes: 

Por cada i5 quilos de alfarroba. 24o r^ls 
» » » » » figo. 44° ® 
» » » » » amêndoa. i($200 » 

Para poderem licitar deverão os concorrentes fazer no ato da 
praça o deposito de 5víooo réis não se admitindo que eles lancem 
por cada vez quantias inferiores a 5 réis. 

Faro, 1 de outubro de igi2. 
O chefe da secção, 

Eduardo Frederico de Mello Garrido 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FfiRMfiCEUTICDS PEIA ESCOLA DE LISBO 

^UCESSORES DA ANTIGA ^ARMACIA piRES 

F O N D A I) A E M 18 0 5 

RUA D. FRAUC1SC0 GOMES, 40, 42 S 44 
FARO 

fornecimento para farinarias, losgiíaes c ICaboraíorios 

Tisana de Ziitmann, formula modificada do 
dr. Constaníino Cumano 

Únicos agentes deposilarios no Algaive das 

AGUAS D1C VIDAGO : — (Vi.dapo, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS I)E S. VICENTE (Kntre-os-Rios). DA CURÍA E DE YERIM (Espido) 

A SIFIIJS é evitável 
com: a. romada. hebmesxl 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A. saúde Jlafs 
ereanças. 

Ao.s revendetlorès e mnioi-es compriulóres concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dão os depósitos de Lisboa, licaodo a cargo do comprador o trine e o porte do caminho do ferro, que são, respectivamenle, 80 réis 240 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villl Real dé Sántn Antonio ou Villa Nova da Portimão; despexa esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas dneclamente de Lisboa, pois;n’est9 caso regula por 10G0 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, lia também a .vantagem de so receberem quisi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante, circunstancia da reducção da despeia resulta podereai-sé vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

AiBlBIO AUGUSTO 
TIXITREIHO 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos exerceu a sua profissão, tendo sido 
mestre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, lã é algodão em todas 
as côres; tingem-sè capas de borracha pelo systema alemão, peles, roupas d'homem e vestidos de 
senhora sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-sè também fazendas em peça e fio lava-se lã para colchões, executam-se, emfim todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por mais usadas que 
sejam, ficam perfeitamete novas. 

Examine-se a còr no ato da entrega e se dinslinguir, restitui-se a importância.—Prelo pata luto em 48 horas 

RI A CASTILHO, 58-A-FãBO ♦ 

ANJIW CASA VIUVA SEBSEDEiO 

Drogas c produtos químicos, para 
farinacia c industria 

IHPQgmçI© ôIBITá, 

/«,*-IM SOS fM0U«S--Ja 

mmm 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 

CASA FTINDAEA EM 1889 

R Conselheiro Bivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor,-mais 
económico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

em tubo de Instalações completas para agua 
chumt-o ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPETBNOXA 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

AGEPTGIA SM TA VIRA 
PHARMACIA CUNHA 

PROPRIETÁRIOS 
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JD2É MARCELLXND & TAXIDHA 
RUA DA PADARIA , 52 58— LISBÓA 

Comida e cama a 800 e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS MENTIRAS CONVEEIDMS EA NOSSA CIVILISAQÃO 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

O QUE E O SOCIALISMO ~0 ANARQUISMO 
* LEIS PSICOLÓGICAS 01 EVOLOOÃO BBS POVOS--CRISTO NONHA EXISTIU 

AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
■RUA 1,” DE DEZEMBRO- 

JN'es.ta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog'aficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LifBOS 1 ÍORSA1B 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de cficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM C0MPET3XTCXA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS T.MBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

in 

P-. <T; 

o 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
de «irtsn arares ewnu 

âmmtú m vmimçõss ummmé. 

BUA DA MARINHA IX.0 15 — EARC 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


